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Prefácio

O Vale do Tejo é uma região muito rica em vestígios arqueológicos. Nela es-
tão documentadas várias ocupações humanas desde o Paleolítico Inferior. Exis-
tem inúmeras estações arqueológicas espalhadas pelas margens do rio e dos seus 
afluentes. Devido à sua importância científica, inúmeros arqueólogos, nacionais e 
estrangeiros, têm investigado, estudado e publicado vários artigos, livros e teses 
sobre a arqueologia do maior rio que atravessa Portugal. Destes investigadores 
pode destacar-se, os nomes de Carlos Ribeiro, o “pai” da arqueologia pré-histórica 
portuguesa, Georges Zbyszewski, Veiga Ferreira e, mais recentemente, João Luís 
Cardoso, Luís Raposo, Luiz Oosterbeek, António Martinho Baptista, Mário Varela 
Gomes e José Rolão, entre muitos outros.
Por todas estas razões justificou-se a organização, pelo Centro Português de Geo-
-História e Pré-História, de umas jornadas dedicadas à arqueologia do Vale do Tejo, 
que tiveram lugar entre os dias 3 e 6 de Abril de 2008 e, mais tarde, um Congresso 
de Arqueologia da Bacia Hidrográfica do Tejo, que decorreu entre os dias 19 e 22 de 
Abril de 2011, no auditório do Museu da Cerâmica de Sacavém, em Loures, gen-
tilmente cedido pela Câmara Municipal de Loures e ainda em 2013 a organização 
das II Jornadas de Arqueologia do Vale do Tejo, organizadas no Museu Nacional de 
Arqueologia. Nestas jornadas e congresso foram apresentadas várias comunicações 
de diversas áreas ligadas à arqueologia, como a pré-história, a arqueologia histórica e 
urbana, a arqueologia industrial, o património arqueológico, a antropologia física, a 
geoarqueologia e a arqueozoologia. Nestas comunicações foram apresentados conhe-
cimentos atualizados sobre a arqueologia do Vale do Tejo.
Tal como nas edições anteriores, as III Jornadas de Arqueologia do Vale do Tejo, 
tiveram como principal objetivo apresentar e divulgar os trabalhos mais recentes 
de arqueologia e de história realizados no Vale do Tejo. Para além da participação 
dos inscritos com comunicações, foram também convidados arqueólogos e histo-
riadores conceituados que irão apresentar palestras sofre temáticas centrais destas 

jornadas. Foram também convidados alguns jovens arqueólogos e historiadores, 
que estão a começar a desenvolver trabalhos de investigação no Vale do Tejo, a 
apresentarem comunicações sobre os seus trabalhos. Assim, estas jornadas tiveram 
também uma função de motivação para os arqueológos que estão a dar os seus 
primeiros passos.
Estas jornadas, organizadas pelo Centro Português de Geo-História e Pré-História 
e coorganizadas pela Câmara Municipal de Vila Velha de Ródão e pela Associa-
ção de Estudos do Alto Tejo, na Casa de Artes e Cultura de Vila Velha de Ródão, 
espaço gentilmente cedido pela Câmara Municipal, contaram com vários parceiros 
nacionais e internacionais. As III jornadas contaram com o apoio institucional da 
Caixa Geral de Depósitos e com o patrocínio da Beta Analytic e da FlyGis. Os 
parceiros foram o Museu Nacional de Arqueologia, o Museu de Mação, a Natur-
tejo, o Instituto Terra e Memória, a Prehistoric Skills Events e a a Comissão do 
Ano Internacional para o Entendimento Global. As III Jornadas de Arqueologia 
do Vale do Tejo, foram, pela participação deste último parceiro, consideradas como 
um evento do Ano Internacional para o Entendimento Global. Por essa razão, 
optou-se por salientar o Vale do Tejo como uma zona de contactos entre as comu-
nidades humanas que se estabeleceram nessa região ao longo dos tempos, dando a 
esta edição o subtítulo “compreensão das dinâmicas de interação a grandes distân-
cias ao longo dos tempos na Bacia do Tejo”.   

Silvério Figueiredo
(Coordenador da Comissão Organizadora)
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Programa

Dia 13
10:00 – Receção dos participantes / Entrega das pastas 
10:15 – Sessão de Abertura 
10:30 – Conferência de Abertura das Jornadas:
•	 João Pedro Cunha Ribeiro 

O Paleolítico Inferior do Vale do Tejo
11:15 – Pausa para Café 
11:30 – Sessão Território e Arqueologia
•	 Rita Ferreira Anastácio

Os Desafios da Gestão da Informação Arqueológica para a Região do Médio Tejo, 
com Recurso a Sistemas de Informação Geográfica

11:50 – Sessão Paleolítico (Coordenador: Sara Cura)
•	 Telmo Pereira, Olívia Figueiredo, Eduardo Paixão, Francisco Henriques, 

João Caninas, David Nora, Marina Évora, Daniela Maio, Emanuel Carva-
lho, Cátia Mendes, Catarina Gil, André Pereira, Mário Monteiro e Luís 
Raposo

Dois novos sítios Paleolíticos em Vila Velha de Ródão: Cobrinhos e Monte da 
Revelada

•	 Sara Cura, Stefano Grimaldi, Pierluigi Rosina e Pedro Cura
Tecnologia Simples, Comportamento Complexo, no Pleistocénico Final do Vale do 
Tejo: exemplo da Ribeira da Ponte da Pedra

12:30 – Discussão 
12:45 – Almoço (livre)
14:00 – Sessão Idade dos Metais (Coordenador: Davide Delfino)
•	 David Delfino e Filomena Gaspar

Entre a Idade do Bronze Final e a Primeira Idade do Ferro no Médio Tejo Portu-
guês: dinâmicas de contactos com o mundo mediterrânico

•	 Paulo Jorge Soares Félix; João Carlos Caninas; Francisco Henriques; Cátia 
Mendes

O Recinto de Chão de Galego (Proença-a-Nova) e a sua Contextualização arqueo-
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lógica e Histórica
14:50 – Discussão
15:00 – Sessão Paleontologia e Paleoantropologia do Vale do Tejo (Coordena-

dor: Silvério Figueiredo)
•	 Silvério Figueiredo

A Avifauna do Plistocénico Superior do Vale do Tejo: paleoecologia, variedade e 
questões tafonómicas 

15:20 – Discussão 
15:30 – Pausa para Café 
15:45 – Sessão Arte Rupestre (Coordenador: Fernando Coimbra) 
•	 Fernando Coimbra

Exemplos de Arte Rupestre da Idade do Bronze e da Idade do Ferro no Vale do 
Tejo

•	 Mário Benjamim
Gardete, uma proposta de intervenção

•	 João Belo e Fernando Coimbra
Fotogrametria Aplicada ao Estudo e à Conservação da Arte Rupestre

•	 Hugo Gomes; Vera Moleiro; Sara Garcês; João Baptista, Luiz Oosterbeek e 
Rita Ferreira Anastácio

Relação dos Suportes Rochosos com a conservação das Gravuras do Complexo 
Rupestre do Vale Tejo

17:15 – Discussão 

 
Dia 14

10:00 – Sessão Património Arqueológico e Arqueologia Preventiva (Coordena-
dor: Sofia Silvério)

•	 Fernando Coimbra, Raquel Lázaro e Rita Ferreira Anastácio
A Carta Arqueológica da Chamusca: dados preliminares

•	 Silvério Figueiredo, Sofia Ferreira,  Liliana Oliveira e Rita Ferreira Anastá-
cio

A Carta Arqueológica da Golegã: dados preliminares

•	 Sofia Silvério
Acompanhamento Arqueológico da Rua Nova do Carvalho, nº 29

10:40 – Discussão 
10:50 – Sessão Romano (Coordenador: Raquel Lazaro)
•	 Manuel de Jesus Marques Leitão

Um Concordiense por Terras de Ródão ao Tempo dos Romanos
•	 Raquel Lázaro

Notas introdutórias sobre o povoamento Romano no Concelho da Chamusca
•	 Nuno Ribeiro

Tesouro Monetário de Ulme - Chamusca - Portugal 
11:40 – Discussão 
11:50 – Pausa para Café 
12:00 – Sessão Arqueologia Medieval (Coordenador: Liliana Campeão dos 

Santos)
•	 Marco António Antunes Liberato e Helena Santos

Evolução da estrutura urbana de Santarém entre os séculos XI e XIII: uma análise 
macroscópica a partir da localização das necrópoles islâmicas.

•	 Liliana Campeão dos Santos 
Notícias preliminares sobre a Necrópole Medieval/Moderna da Ermida de São 
Sebastião (Montijo): Projeto de Estudo e Valorização da Ermida de São Sebastião

•	 Francisco Henriques; Mário Monteiro; João Carlos Caninas e Mário Cham-
bino

Atalaias da Raia na Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa: olhos de um ter-
ritório aberto a leste e a sul

12:50 – Discussão 
13:00 – Almoço (livre)
14:30 – Sessão Arqueologia Moderna (Coordenador: Joaquim Candeias da 

Silva)
•	 	Joaquim Candeias da Silva

Canal Filipino de Alfanzira (Mouriscas, Abrantes): um património também ar-
queológico por descobrir e valorizar

•	 Sofia Silvério
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Arqueologia da Arquitetura - Contributo para o estudo da Sé de Lisboa
•	 João Carlos Caninas; Francisco Henriques

Os Recintos Líticos do Couto da Espanhola (Idanha-a-Nova)
•	 Mário Santos

Património Histórico da Chamusca: do século XVI à atualidade
•	 Liliana Campeão dos Santos 

Acompanhamento Arqueológico das Obras na Quinta do Pátio de Água: notícias 
preliminares sobre a necrópole da Ermida de Santo António (Montijo)

•	 Maria José de Araújo Martins
O Livro de Visitações da Paróquia do Fratel (1538-1711): imagens de uma comu-
nidade rural

16:10 – Discussão 
16:20 – Pausa para Café
16:30 – Sessão de Geoarqueologia (Coordenador Pedro Proença Cunha)
•	 Pedro Proença Cunha

Posicionamento Estratigráfico nos Terraços do Tejo e Datação Absoluta dos Prin-
cipais Sítios Arqueológicos do Paleolítico Inferior ao Paleolítico Superior no Baixo 
Tejo (Vila Velha de Ródão a Lisboa)

•	 Jorge Cristóvão e Pierluigi Rosina
Cronologia dos Terraços mais Antigos do Rio Tejo na Região de Vila Nova da 
Barquinha

17:10 – Discussão 
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Síntese do estado de conhecimentos 
e propostas de investigação sobre 
a geo-arqueologia dos terraços no Baixo Tejo

Pedro P. Cunha1	  Sara Cura2	 António A. Martins3 
Silvério Figueiredo4 João Pedro Cunha Ribeiro5

Resumo
Através dos registos geomorfológicos e sedimentares, os rios fornecem rele-

vantes arquivos de mudanças paleoambientais, nomeadamente paleoclimáticas. 
As sucessões sedimentares melhor datadas são as mais importantes, com as ida-
des numéricas dos respetivos dos eventos sedimentares, de fósseis e de materiais 
arqueológicos, obtidas por uma variedade de técnicas. Os arquivos fluviais do 
Quaternário fornecidos pelo rio Tejo em Portugal (Baixo Tejo) constituem um 
importante repositório de dados para estudos da evolução da dinâmica sedimentar 
e da paisagem, bem como da ocupação humana pré-histórica. O atual estado de 
conhecimentos resultantes das sucessivas abordagens usando métodos da geomor-
fologia, litostratigrafia, arqueologia e datação numérica no estudo dos terraços do 
Baixo Tejo é aqui sumariado. Também se apresentam os principais tópicos a neces-
sitar esclarecimento e propostas de futuras linhas de investigação.

Palavras-chave: Geoarqueologia, Paleolítico, terraços fluviais, Baixo Tejo, 
Portugal.

1  MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente; Departamento de Ciências da Terra, Universidade de 
Coimbra; Rua Sílvio Lima, Univ. Coimbra - Pólo II; 3030-790 Coimbra; pcunha@dct.uc.pt
2  Centro de Geociências da Universidade de Coimbra; Museu de Arte Pré-Histórica de Mação; Largo Infan-
te D. Henrique 6120-750 Mação; 0saracura0@gmail.com
3  Instituto de Ciências da Terra (ICT), Departamento de Geociências, Universidade de Évora, Rua Romão 
Ramalho, 59, 7000-671 Évora; aam@uevora.pt
4  Centro de Geociências da Universidade de Coimbra; Centro Português de Geo-História e Pré-História, 
Largo de São Caetano, 2150-265 Golegã; silverio.figueiredo@cpgp.pt; Instituto Politécnico de Tomar, Quinta 
do Contador, Estrada da Serra, 2300-313. Tomar; silverio.figueiredo@ipt.pt 
5  UNIARQ, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa. jpcunharibeiro@letras.ulisboa.pt
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Abstract 
(Title: Present state of art concerning the geoarchaeology of the Lower Tejo River terraces) 
Because of their geomorphological and sedimentary records, rivers provide relevant archi-

ves of paleoenvironmental change, namely palaeoclimatic. Well-dated long-term sedimentary 
successions sequences are of the most value, with the ages of sedimentary events, included 
fossils and archaeological materials provided by a range of numerical dating techniques. 
The Quaternary fluvial archives of the Tejo River in Portugal (the Lower Tejo) can provide 
important data for studies of landscape and sedimentary evolution, but also of the early 
human occupation. The present state of art achieved by using methods of geomorphology, 
lithostratigraphy, archaeology and absolute dating in the study of the Lower Tejo River 
terraces is here summarized. The main topics to be clarified and future research lines are also 
presented.

Keywords: Geoarchaeology; Paleolithic; terraces; Lower Tejo; Portugal.

1. Introdução
Os registos sedimentares das escadarias de terraços em vales fluviais são valiosos

arquivos do passado em áreas terrestres, fornecendo informações sobre as condições 
da hidrodinâmica sedimentar de antigas drenagens e da sua evolução, variações 
climáticas, bem como da ocupação humana (e.g. Daveau 1980, 1993; Bridgland, 
2000; Bridgland & Maddy, 2000; Bridgland et al., 2006; Bridgland & Westaway, 
2008; Santoja & Pérez-González, 2010).

A localização estratégica do rio Tejo, atravessando grande parte da Península 
Ibérica e desaguando no Oceano Atlântico (Fig. 1), bem como o grande desenvol-
vimento espacial e espessura sedimentar dos seus terraços, determinam que este 
constitua um relevante arquivo continental e permita compreender as transfor-
mações paleogeográficas e ambientais que ocorreram nos cerca de quatro milhões 
de anos de evolução deste rio atlântico. O vale do Tejo constituiu um corredor 
estratégico para a deslocação de comunidades de caçadores-recolectores ao longo 
do Plistocénico, possibilitando também a existência de ecossistemas privilegiados 
para a sua subsistência, sendo um dos vales fluviais da Península Ibérica com um 
maior número de vestígios da ocupação humana do Paleolítico Inferior e Médio. 

A presente contribuição incide nos registos fluviais do Baixo Tejo (sector portu-
guês da bacia hidrográfica do rio Tejo/Tajo), dando particular destaque aos registos 
de ocupações por comunidades humanas pré-históricas. 

Os estudos de Beuil & Zbyszewski(1942, 1945) e Zbyszewsky (1943, 1946, 
1953, 1957) identificaram quatro níveis de terraço no Baixo Tejo. Foram repre-
sentados nas cartas geológicas 1/50.000 com base na elevação da superfície dos 
terraços acima do leito do rio (a.r.b.): Q1 aos +75 a 95 m; Q2 aos +50 a 65 m; Q3 
aos +25 a 40 m e Q4 aos +8 a 15 m. Um modelo glácio-eustático, baseado nas 
glaciações alpinas, foi usado para explicar a formação dos terraços e indicar a sua 
cronologia relativa. 

Estudos ulteriores no Baixo Tejo, muito focalizados em determinados troços flu-
viais, estabeleceram seis níveis de terraço (T1 é o mais alto e o T6 o mais baixo; Costa, 

Figura 1. Modelo digital de terreno (dados altimétricos do SRTM v4) da região atravessada pelo rio Tejo/
Tajo, na Península Ibérica, até à foz no Oceano Atlântico (1.076 km). De leste para oeste, distinguem-se o 
Alto e o Médio Tejo, no relevo quase plano na Bacia Cenozoica de Madrid, e depois o sector português do 
Tejo, na Bacia Cenozoica do Baixo Tejo, particularmente desenvolvida a jusante de Abrantes. Entre as duas 
bacias cenozoicas o Tejo corre num vale encaixado ca. 200 m no soco metamórfico e granitoide. As caracterís-
ticas geomorfológicas do vale do Tejo, bem como os seus inerentes recursos em alimentos e matérias-primas, 
potenciaram o seu atravessamento por comunidades de caçadores-recolectores ao longo do Plistocénico e a sua 
frequente fixação na região.
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1984; Corral-Fernandez, 1998a, 1998b; Martins, 1999; Rosina, 2002; Cunha et al., 
2005, 2008a, 2008b, 2008c; Martins & Cunha, 2009; Martins et al., 2009a, 2009b, 
2010a, 2010b, 2010c; Cunha-Ribeiro, 2013). Similar desenvolvimento verificou-
-se no sector da bacia localizada em Espanha, designada por Alto e Médio Tejo (e.g.
Martín-Serrano, 1991; Pérez-González, 1994; Martín et al., 1995; Pérez-González et
al., 2004; Roquero et al., 2015a, 2015b), mas no país vizinho o número de terraços
identificados é muito superior, principalmente nos tributários do rio Tejo.

Figura 2. Principais troços do rio Tejo em Portugal (Bacia do Baixo Tejo): I – da fronteira ao Arneiro (de-
pressões de Ródão e Arneiro; um traçado geral E-W constituído, principalmente, de segmentos poligonais); 
II – do Arneiro ao Gavião (NE–SW); III – do Gavião ao Arripiado (E-W); IV – do Arripiado a Vila Franca 
de Xira (NNE-SSW); V – de Vila Franca de Xira ao litoral Atlântico. Representam-se as falhas que delimi-
tam os diferentes troços: F1 – falha do Ponsul-Arneiro (WSW-ENE); F2 – falha do Gavião (NW-SE); F3 – 
falha de Ortiga (NW-SE); F4 – falha de Vila Nova da Barquinha (W-E); F5 – falha do Arripiado-Chamusca 
(NNE-SSW); F6 – falhas do Pinhal Novo (N-S) -Vila Franca de Xira (NW-SE). 1 – Estuário; 2 – terraços; 
3 – falhas; 4 – canal principal do Tejo. A branco estão representados os substratos ante-Plistocénicos. No inset 
representam-se as principais redes de drenagem ibéricas.

O estudo geológico e geomorfológico do Baixo Tejo conduziu à subdivisão do 
vale do Tejo em cinco troços com diferentes características (Figs. 2 e 3). Desde o 
troço I (Rodão-Arneiro) até à parte mais a montante, no troço IV (Chamusca), foi 
feita a identificação geomorfológica da unidade sedimentar culminante (o registo 
do rio Tejo anteriormente à fase de encaixe fluvial), de seis níveis terraços sedi-
mentares escalonados e de uma unidade eólica de cobertura, a par de aluviões e de 
coluviões.

2. Geo-arqueologia do Paleolítico Inferior e Médio
no Baixo Tejo: o “Estado da Arte”

2.1 - Paleolítico Inferior
Em Portugal, o vale do Tejo é a região onde se encontram mais vestígios de 

ocupação humana do Plistocénico Médio, documentando indústrias do Paleolítico 
Inferior. Os sítios arqueológicos surgem integrados nos terraços fluviais médios 
e baixos (terraços T4 a T6) e, em menor quantidade, em cavidades das formações 
calcárias mesozoicas que bordejam a Bacia cenozóica do Baixo Tejo. Destacam-
-se nesta região os sítios localizados em Vila Velha de Ródão (1), Vila Nova da
Barquinha (2 e 3), Torres Novas (4), nas formações cársicas junto à nascente do
rio Almonda (5), Alpiarça (6, 7 e 8), Alcochete (9) (Fig. 3). O estudo dos terraços
plistocénicos do Baixo Tejo e das ocupações humanas neles preservadas permitem
a reconstituição dos ambientes e dos climas daquela altura, bem como a interpre-
tação das estratégias de ocupação humana do território e suas adaptações às condi-
cionantes hidrográficas e geomorfológicas.

Em Vila Velha de Rodão assume particular importância o sítio do Monte do 
Famaco. Num coluvião, no topo do terraço T4 do Tejo, foram recolhidos mais de 
1500 artefactos (G.E.P.P., 1977; Raposo & Silva, 1985a, 1985b). O conjunto foi 
dividido em “duas séries” com base no estado físico e em critérios de classificação 
tipológica das suas peças (Raposo, 1987). A “série rolada” é composta por 34 peças 
e foi atribuída pelos seus descobridores a uma fase inicial do chamado “Acheulense 
Médio”. A segunda série, de ca. 1500 artefactos, é referida como paradigma do 
que se entendia por “Acheulense Médio evoluído” ou “Acheulense pleno”, con-
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siderando sobretudo a morfologia dos bifaces e machados de mão e a comparação 
com contextos similares na Meseta espanhola (Raposo, 1986, 1987; Raposo et al., 
1993). Nesta zona a sucessão sedimentar deste terraço foi datada por IRSL em ca. 
≥280 a 136 ka (Cunha et al., 2008A) mas verificou-se que o método conduz a ida-
des subestimadas e o mais recente método de datação por pIR-IRSL indica como 
intervalo mais ajustado para o T4 ca. 335 a 155 ka (Cunha et al., 2017).

No Alto Ribatejo destacam-se os sítios arqueológicos da Ribeira da Ponte da 
Pedra e da Fonte da Moita. O sítio da Ribeira da Ponte da Pedra, também conhe-
cido por Ribeira da Atalaia, situa-se na vertente da margem esquerda da ribeira 
da Ponte da Pedra, tributária do Tejo, onde afloram depósitos flúvio-lacustres do 
Neogénico, bem como terraços fluviais e coluviões do Quaternário (e.g. Corral-
-Fernandez, 1998a; Pena dos Reis, 1998; Rosina, 2002, 2004). Até ao momento
foram reconhecidas 10 sub-unidades litostratigráficas no terraço T4 desta zona
(Rosina & Cura, 2010). A primeira camada arenosa que se sobrepõe à base con-
glomerática do T4 foi, num mesmo ponto de amostragem, datada por Qz-OSL
em 304±20 ka (Dias et al., 2010) por IRSL em ≥175±6 ka (Martins et al., 2010a,
2010b) e por ESR em 260±35 ka/264±39 ka (Rosina et al., 2014). Nas diferen-
tes camadas foram recuperados cerca de 1500 artefactos, feitos sobretudo a partir
de balastros rolados de quartzito; minoritariamente, os de quartzo também fo-
ram utilizados. A indústria lítica é essencialmente constituída por quatro grupos
principais: seixos talhados, choppers e chopping tools (9,3 %); seixos retocados (6,8
%); lascas (36,3 %); lascas retocadas (14,5 %). Existe um 5º grupo minoritário
em que se associam núcleos (2,7 %) alguns, poucos artefactos bifaciais (0,3 %) e
um uniface (0,1 %). O restante da indústria é constituído por percutores (0,4 %),
debris (2,9 %) e fragmentos de variados suportes (26,7 %). Estes grupos podem ser
interpretados como o resultado tecnológico de várias sequências de redução, sendo
uma claramente dominante: os seixos são talhados, sobretudo unidireccionalmen-
te, para obter lascas (Cura & Grimaldi, 2009). Foram efectuados estudos traceo-
lógicos que revelaram o uso de lascas em várias actividades de subsistência, sobre
tudo o trabalho de matérias duras e semi-duras (Cristiani, 2010).

Figura 3. Localização dos principais sítios arqueológicos com Paleolítico Inferior no mapa geológico sim-
plificado da Bacia Cenozoica do Baixo Tejo (adaptado da Carta Geológica de Portugal na escala 1/500000, de 
1992). Legenda geológica: 1 – aluviões (Holocénico); 2 – terraços (Plistocénico); 3 – arenitos e conglomera-
dos (Paleogénico a Pliocénico); 4 – Maciço ígneo de Sintra (Cretácico); 5 – calcários, margas, siltes e arenitos 
(Mesozoico); 6 – quartzitos (Ordovícico); 7 – soco indiferenciado (Paleozoico); 8 – falhas. Estão representados 
os principais troços do rio Tejo em Portugal (I a V). Identificação dos sítios arqueológicos (asteriscos nume-
rados): Monte do Famaco – 1; Ribeira da Ponte da Pedra – 2; Fonte da Moita – 3; Castelo Velho – 4; Galeria 
Pesada – 5; Vale do Forno – 6, 7 e 8; Samouco – 9 (figura modificada de Cunha et al., 2016).

Em 1998, no sítio Fonte da Moita, foi efetuada uma escavação de emergência num 
local que iria ser destruído pela construção de uma urbanização (Grimaldi et al., 
1999, 2000). Foi aí descrita uma sequência estratigráfica com cerca de 3,5 m de 
espessura, tendo por base argilas miocénicas e no topo um depósito coluvionar. Os 
materiais arqueológicos (2582 artefactos líticos) são maioritariamente provenientes 
de duas camadas sedimentares. A indústria analisada foi maioritariamente produzida a 
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da abundância local de matéria-prima maioritariamente utilizada - quartzito - sob 
a forma de seixos rolados. As estratégias de debitagem centrípetas encontravam-se, 
contudo bem representadas, sendo ainda de assinalar a presença de alguns, poucos, 
núcleos Levallois.

Embora em quantidade bem menos representativa, foi também possível reco-
lher em jazidas da área materiais líticos talhados associados à base do terraço T5. 
Trata-se de peças de novo essencialmente elaboradas em quartzito, com distintos 
estados de alteração física das suas arestas de talhe e cujas características tecnológi-
cas pouco as permitem diferenciar dos materiais mais antigos. Entre os materiais 
configurados, por exemplo, assinala-se apenas a presença de um reduzido número 
de peças bifaciais, enquanto os produtos de talhe, predominantes, indiciam tam-
bém aqui a prevalência de estratégias de exploração dos núcleos pouco elaboradas, 
ainda que acompanhadas por outras bem mais complexas.

Mas se esta realidade aconselhava o abandono de modelos classificativos ba-
seados numa perspetiva de desenvolvimento unilinear das realidades envolvidas, 
justificando aparentemente a sua eventual associação sensu lato às indústrias acheu-
lenses do Paleolítico Inferior, ela não podia ser separada do contexto em que foi 
identificada. Testemunhando o provável dealbar do homem paleolítico pelas barras 
e canais entrançados dos cursos de água durante os períodos de estiagem. Tirando 
partido dos recursos bióticos e abióticos que aí abundariam, mesmo se só a explo-
ração destes últimos se encontra preservada no registo arqueológico que até nós 
chegou, como transparece do aparente predomínio de atividades de talhe no local.

Na região de Alpiarça os estudos remontam aos anos 40 do século XX e resul-
taram na identificação de importantes sítios arqueológicos e sequências estratigrá-
ficas (Breuil & Zbyszewski, 1945; Zbyszewski, 1946). Entre os vários sítios iden-
tificados destacam-se os de Vale do Forno 1, Vale do Forno 8 e Vale do Forno 3 
(Raposo et al., 1983, 1985; Raposo, 1995). Estes sítios foram pesquisados desde os 
anos 80 e foram alvo de estudos geo-arqueológicos que identificaram duas unida-
des sedimentares principais do terraço T4: as “Cascalheiras inferiores” e as “Areias 
superiores” (Mozzi et al., 2000). A indústria lítica do Vale do Forno 1 foi conside-
rada do chamado “Acheulense Médio”, com uma elevada percentagem de seixos 
talhados, choppers, bifaces de manufactura pouco apurada e poucos utensílios sobre 

partir de seixos de quartzito de grão fino (Grimaldi et al., 1999). O estudo morfo-
técnico dividiu a indústria lítica da Fonte da Moita em 5 grupos tipológicos princi-
pais distribuídos por 7 níveis arqueológicos: seixos talhados (11 %), lascas (16 %), 
lascas retocadas (30 %), artefactos retocados (12 %) e um grupo minoritário que 
associa núcleos, picos, bifaces, choppers e chopping tools (5 %). Os artefactos retocados 
estão bastante representados na indústria da Fonte da Moita tendo sido levantada a 
hipótese, com base na observação de pequenos entalhes na superfície dorsal de seixos 
talhados e retocados, da existência de um «curated system» de rejuvenescimento das 
margens, coexistente com a produção recorrente de lascas. O estudo traceológico (Le-
morini et al., 2001) incidiu sobre 395 artefactos provenientes do nível arqueológico 
6 e revelou traços de uso associados as várias atividades de subsistência.

Ainda na margem direita do rio Tejo, a jusante da Ribeira da Ponte da Pedra e 
até à foz do rio Alviela, identificaram-se também diversas jazidas arqueológicas as-
sociáveis ao Paleolítico Inferior. E se a sua presença havia já sido há muito assina-
lada em diversos locais da região (Zbyszewski et al., 1970, 1974), estudos recentes 
permitiram contextualizar melhor a sua associação aos terraços do rio Tejo que aí 
se desenvolvem por áreas bem expressivas (Cunha-Ribeiro et al., 1995; Cunha-Ri-
beiro, 2013). Os materiais líticos talhados mais antigos surgem localmente repre-
sentados nos conglomerados de base do terraço T4, como se verificou nas recolhas 
efetuadas no corte da jazida de Castelo Velho (Riachos). Em nenhuma das jazidas 
reconhecidas foi, porém, possível observar qualquer concentração mais expres-
siva dos únicos testemunhos da presença do homem paleolítico, aí conservados. 
As características tecnológicas dos materiais líticos reunidos indiciavam, por seu 
turno, a sua inequívoca associação às indústrias acheulenses, mesmo se a presença 
de produtos configurados se limitava a um pequeno número de peças bifaciais, em 
boa parte dos casos representadas por toscos esboços ou utensílios parcialmente 
definidos por talhe. Predominavam assim as lascas e os núcleos, numa proporção 
com valores tão próximos entre si – 51,1 e 31,4%, respetivamente – só explicável 
pelo contexto dos materiais, onde se incluíam aliás peças com diferenciados esta-
dos de boleamento das suas arestas de talhe. Do ponto de vista tecnológico estes 
materiais testemunhavam globalmente o predomínio de cadeias operatórias de 
debitagem relativamente expeditas e simples, situação que não seria indissociável 
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lasca (Mozzi et al., 2000, p. 364). No Vale do Forno 8 foram escavados cerca de 
3000 artefactos, associada ao “Acheulense Superior” pelos seus investigadores. Os 
dados publicados referem um conjunto elaborado em seixos rolados locais, onde as 
grandes lascas acheulenses, que servem de base para a fabricação de bifaces e ma-
chados, seriam introduzidas já configuradas. Para além de se assinalar a presença 
dos Large cutting tools acheulenses, é dado destaque a um número significativo de 
utensilagem sobre lasca: raspadores, denticulados, entalhem, facas de dorso, peças 
com retoque abrupto e becs (Raposo, 1995, p. 62). No Vale do Forno 3, também 
conhecido por Milharós, compreende 338 artefactos atribuídos, pelos investigado-
res que as estudaram, a um Acheulense superior final (Raposo et al., 1985; Cunha 
et al., 2017; Wilkins et al., 2017). Trata-se de uma indústria essencialmente feita 
sobre seixos rolados de quartzito onde se assinala a presença de seixos talhados em 
número idêntico ao dos núcleos, uma elevada presença de lascas que são divididas 
entre grandes e pequenas. Os utensílios diversos surgem em igual quantidade em 
relação aos raspadores. No total contam-se 24 bifaces e 13 machados de mão. Estes 
últimos são tipologicamente simples, ao contrário dos bifaces que apresentam for-
mas complexas alongadas, sendo alguns pontualmente tipologicamente conside-
rados Micoquenses, no sentido que a esta classificação era atribuída pelas tradições 
classificações de François Bordes (Bordes, 1961).

2.2 - Paleolítico Médio 
Têm sido feitas várias sínteses sobre as investigações do Paleolítico Médio em 

Portugal, tais como as de Raposo (1995), Cardoso (2006) e Pereira et al. (2012). 
O sítio arqueológico da Foz do Enxarrique (Fig. 4) está localizado na margem 

direita do rio Tejo, na foz da ribeira do Enxarrique, em Vila Velha de Ródão. Entre 
1982 e 2001 foram realizadas várias campanhas de escavações, sob a direção de 
Luís Raposo. Foi identificado um único nível arqueológico, com indústria lítica 
mustierense associada a uma rica fauna plistocénica. Realizaram-se datações em 
três dentes, pelo método de séries de urânio, que permitiram então atribuir ao 
nível mustierense uma idade de 33600 +/-500 ka (Raposo, 1995), correspondendo 
assim à fase mais recente do Paleolítico Médio. Situado no terraço T6 do Baixo Tejo 
(aqui aos + 14 m), o nível mustierense encontra-se na base da subunidade de arenitos 

finos datada de 38,5 ka (base) a 34,8 ka (topo) (IRSL; Cunha et al., 2008), ime-
diatamente acima da subunidade de cascalheira basal. A indústria lítica, consti-
tuída por materiais de quartzito, sílex e quartzo, caracteriza-se pela ocorrência de 
núcleos centrípetos, discóides e Levallois, e uma alta incidência de subprodutos, 
constituídos principalmente de lascas. Toda a sequência de debitagem está pre-
sente. O estudo deste material lítico indica um aproveitamento oportunista da 
matéria-prima (Raposo, 1995). Recentemente, foram identificadas marcas de usos 
em lascas de quartzito recolhidas na zona central do sítio (Berruti et al., 2016).

O sítio arqueológico de Vilas Ruivas (fig.4), descoberto em meados da década 
de 70, está localizado aos +32 m, numa camada de silte do terraço T5 da Ribeira 
de Vilas Ruivas, sobreposta a cascalheira do terraço T4 do Tejo. Da camada de silte 
obtiveram-se primeiramente duas idades TL, subestimadas, (51 e 70 ka; Raposo, 
1995) e ulteriormente por IRSL (105 e 113 ka; Cunha et al., 2008). A indústria, 
pouco numerosa é constituída por núcleos Levallois e discoides centrípetos recor-
rentes, subprodutos de talhe (lascas e esquírolas) e alguns utensílios (raspadeiras e 
denticulados) e percutores. Foram também encontradas estruturas de habitação e 
de combustão (Raposo, 1995).

Na vertente da margem direita da ribeira da Atalaia, tributária do Tejo, no 
sítio de ar livre da Ribeira da Ponte da Pedra, para além dos artefactos do Paleo-
lítico Inferior exumados, surgem também testemunhos associáveis ao Paleolítico 
Médio e Superior (Cura, 2014). No topo da sequência sedimentar do terraço flu-
vial T5 foram recolhidos 442 artefactos do Paleolítico Médio . A maior parte são 
em quartzito e muito residualmente em quartzo. A indústria até agora recolhida é 
essencialmente composta por lascas, algumas Levallois e discóides, seixos talhados, 
núcleos e lascas retocadas (Graziano, 2001).

Na jazida paleolítica de Castelo Velho (Riachos), no Locus 2 foi identificada a 
presença de uma indústria lítica embalada num coluvião que, localmente, se so-
brepõe aos terraços T4 e T5. Trata-se de uma indústria elaborada a partir de seixos 
rolados de quartzito de pequena e média dimensão, localmente disponíveis, onde 
predominam claramente cadeias operatórias de debitagem não Levallolis e maio-
ritariamente centrípetas. A presença quase exclusiva de alguns utensílios sobre 
lasca, com destaque para os raspadores, denticulados e entalhes, permite associar o 
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conjunto às indústrias do Paleolítico Médio, testemunhando nesse contexto a pró-
pria variabilidade tecnológica que caracteriza os sistemas de produção de materiais 
líticos que se associam a tais indústrias. 

O sítio arqueológico de Martim Ladrão (Fig. 4) é uma estação arqueológica 
localizada na Golegã, no terraço T4, a uma altitude de 40-46 m. A estação arqueo-
lógica localiza-se dos dois lados da estrada que vai do apeadeiro de Mato Miranda 
a S. Vicente do Paúl e Casével (Zbyzewski et al., 1970). Ali foram encontrados, 33 
artefactos líticos atribuídos ao Acheulense (Zbyszewski et al., 1970). Em trabalhos 
mais recentes, incluindo os do levantamento da Carta Arqueológica da Golegã, 
foram recolhidos no topo do terraço T4 56 artefactos líticos atribuíveis ao Paleolí-
tico Médio (Figueiredo et al., 2017, neste volume).

Na bacia tributária do rio Trancão, já nas proximidades do estuário do Tejo, em 
Santo Antão do Tojal (Fig. 4) foram identificados vários sítios com indústrias do 
Paleolítico, destacando-se o Esteio da Princesa, num terraço plistocénico localiza-
do entre os 5 e os 8 m de altitude. Durante a abertura de um canal, foram aí des-
cobertos vários ossos de Elephas antiquus. Num fémur estavam cravadas duas lascas 
de sílex e encontraram-se junto aos ossos outros materiais mustierenses (Sousa & 
Figueiredo, 2001; Figueiredo & Sousa, 2003; Figueiredo, 2005; Figueiredo et al., 
2005a). Datações nestes ossos, pelo método das séries de urânio, deram uma idade 
de 81900 +4000 -3800 (Raposo, 1995), idade também confirmada por datação 
pIRIR290 de sedimento da mesma camada (81 ± 4 ka; Cunha et al., 2017). 

Em 2003 foi descoberto o sítio arqueológico do Campo de Futebol de Santo 
Antão do Tojal (Figueiredo & Dias, 2002). Este sítio, aos 22 m de altitude, apre-
senta um nível arqueológico situado numa cascalheira de um terraço do Trancão e 
constituída essencialmente por seixos e calhaus de quartzo, com um substrato de 
Paleogénico. O material arqueológico encontrado é constituído por núcleos, las-
cas, esquírolas e utensílios do Paleolítico Médio e algum material lítico de época 
posterior que aparece misturado com o espólio do Paleolítico Médio (Figueiredo & 
Dias, 2002; Figueiredo, 2005; Figueiredo et al., 2005a, b).

O sítio da Conceição (Fig. 4) localiza-se em Alcochete, margem esquerda do 
estuário do Tejo. Foi descoberto, em 1997, durante os trabalhos de acompanha-
mento da construção da Ponte Vasco da Gama. Foi encontrada uma abundante 

indústria mustierense, predominantemente de quartzito e constituída por núcleos, 
lascas e alguns utensílios.

Ocupação em abrigos no maciço calcário da margem direita do Vale inferior do Tejo
Para além dos vestígios de ocupações humanas em terraços, existem algumas 

grutas em calcários do Mesozoico, na margem direita do Baixo Tejo, com vestígios 
do homem do Paleolítico Inferior e Médio. Do Paleolítico Inferior há a destacar 
no complexo cársico do Almonda a Gruta da Aroeira - Galerias Pesadas (Zilhão, 
1997; Trinkaus et al., 2003; Marks et al., 1999, 2002a, 2002b; Hoffmann et al., 
2013; Daura et al., 2017). Em depósitos brechificados de gruta foram escavados 
diversos níveis estratigráficos, onde se identificou uma enorme concentração de 
artefactos líticos associados a fauna diversificada. Mais recentemente, foi aí identi-
ficado em associação com as indústrias acheulenses já conhecidas, um importante 
crânio humano (Homo sp.) (Daura et al., 2017).

Do Paleolítico Médio podem-se referir diversas grutas com ocupação humana. 
Na Gruta do Caldeirão foram identificados alguns artefactos misturados com nu-
merosos restos fósseis de carnívoros, sugerindo uma acumulação natural, possivel-
mente, devido a atividade de hienas (Zilhão, 1987, 1997; Cardoso, 2006; Trinkaus 
et al., 2001). Novamente no complexo cársico do Almonda, a gruta da Oliveira 
contém uma sequência sedimentar com cerca de 7 m, com indústria Levallois, 
bem como ossos humanos. (Marks et al., 2001, Trinkaus et al., 2007; Zilhão et al., 
2013). Existem fósseis de mamíferos, aves e répteis, bem como cropólitos (Ange-
lucci & Zilhão, 2009). 	

Em Loures destacam-se duas grutas: a Gruta de Salemas e o Pego do Diabo 
(Fig. 4). A Gruta das Salemas tem sucessivos registos: o mais antigo, está repre-
sentado por uma indústria misturada, pouco típica, mas atribuível ao Paleolítico 
Médio (Roche et al., 1962; Zbyszewski et al., 1980/81; Raposo, 1995). A Gruta 
do Pego do Diabo teve ocupações humanas com indústrias associadas ao Paleolí-
tico Médio e do Paleolítico Superior (Aurignacense) (Zilhão, 1997; Zilhão et al., 
2010). 
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Figura 4. Localização dos principais sítios arqueológicos com Paleolítico Médio no mapa geológico simpli-
ficado da Bacia Cenozoica do Baixo Tejo (adaptado da Carta Geológica de Portugal na escala 1/500000, de 
1992). Legenda geológica: 1 – aluviões (Holocénico); 2 – terraços (Plistocénico); 3 – arenitos e conglomerados 
(Paleogénico a Pliocénico); 4 – Maciço ígneo de Sintra (Cretácico); 5 – calcários, margas, siltes e arenitos (Me-
sozoico); 6 – quartzitos (Ordovícico); 7 – soco indiferenciado (Paleozoico); 8 – falhas. Estão representados os 
principais troços do rio Tejo em Portugal (I a V). Identificação dos sítios arqueológicos (asteriscos numerados 
Foz do Enxarrique – 1; Vilas Ruivas – 2; Ribeira da Ponte da Pedra – 3; Gruta do Caldeirão – 4; Martim 
Ladrão – 5; Gruta da Oliveira – 6; Gruta de Salemas – 7; Pego do Diabo – 8; Santo Antão do Tojal (Esteiro da 
Princesa e Campo de Futebol) – 9; Conceição – 10 (figura modificada de Cunha et al., 2016).

2.3 - Progresso na datação absoluta
Até 2008 apenas existiam publicadas 12 idades numéricas dos terraços no Baixo 

Tejo, associadas aos terraços recentes (Raposo, 1995; Raposo & Cardoso, 1998): 4 
por séries de Urânio e 8 por termoluminescência (TL), no intervalo ca. 27 ka a >130 
ka (as mais antigas, são apenas idades mínimas, por limitações do método usado). 

Na última década, o ritmo na obtenção de idades acelerou-se, principalmente 
com recurso à luminescência opticamente estimulada (OSL) (Almeida et al., 2008; 
Cunha et al., 2008a, 2012; Martins et al., 2009a, 2009b, 2010a, 2010b). Idêntica 
situação ocorreu no sector espanhol da bacia do Tejo, em que se obtiveram idades 
absolutas em terraços com superfícies situadas até ca. de +40 m acima do leito no rio 
Henares (Benito Calvo et al., 1998; Ortíz et al., 2005), Jarama (Panera et al., 2011; 
Pérez-González et al., 2013), rio Manzanares (Pérez-González et al., 2008; Silva et 
al., 2013a; López Recio et al., 2015) e rio Tejo (Roquero et al., 2015a, 2015b; López 
Recio et al., 2015), ou mesmo propostas de síntese (Silva et al., 2013b, 2017).

No Baixo Tejo, a datação absoluta dos intervalos de agradação represen-
tados pelos enchimentos sedimentares dos terraços está feita para os dois terraços 
mais baixos (T6 e T5) e em parte para o T4. Esta datação foi feita principalmente 
por Quartzo-OSL e IRSL, mais recentemente através do protocolo pIRIR290 que 
usa o feldspato potássico como dosímetro e uma alta temperatura na estimulação 
pós-IRIR (Thomsen et al., 2008; Buylaert et al., 2009). Este método constitui a 
melhor alternativa atual para a datação de amostras que possuem o sinal Qz-OSL 
em saturação; tem fading irrelevante e pode fornecer resultados precisos compro-
vadamente até ca. 600 ka (Buylaert et al., 2012), ou mesmo mais se o sedimento 
apresentar baixa dose de radiação. O método de datação por Electron Spin Resonance 
(ESR) permitiu também obter obter algunas idades nos terraços T1, T3 e T4 (Ro-
sina et al., 2014).

Integrando todas as idades já obtidas pelos diversos métodos de datação abso-
luta é possível apresentar as idades dos intervalos de agradação dos terraços baixos 
e médios, nos troços I, III e IV do Tejo em Portugal (Cunha et al., 2017): T6 – 32 
ka a 62 ka (30 ka); T5 – 73 ka a 135 ka (62 ka); T4 – 155 ka a ca. 335 ka (ca. 180 
ka); T3 – provavelmente ca. 360 ka ? a 460 ka ?) (ca 100 ka?). Por diferença, tam-
bém se pode estimar a duração das sucessivas fases de incisão fluvial: enchimento 
aluvial/T6 – 20 ka; T6/T5 – 11 ka; T5/T4 – 20 ka; T4/T3 – ca. 25? ka. Assim, 
os dados indicam fases de escavamento e alargamento do vale relativamente curtas 
(ca. 11 a 25 ka), coincidindo com os períodos baixos do nível do mar.

Seguidamente sintetizam-se as características das unidades estratigráficas que 
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resultaram da evolução do rio Tejo em Portugal, incluindo as respetivas indústrias 
líticas (Quadro 1; Cunha et al., 2012): a unidade culminante do enchimento sedi-
mentar - SLD13 (+142 a 262 m a.r.b.; com provável idade 3,7 a ca. 1,8 Ma), sem 
indústrias identificadas; T1 (+84 a 180 m; ca. 1100 a 900 ka), sem indústrias; T2 
(+57 a 150 m; idade do topo estimada em ca. 600 ka), sem indústrias; T3 (+43 a 
113 m; ca. 460 a 360 ka ?), sem indústrias; T4 (+26 a 55 m; ca. 340 ka ? a 155 
ka), Paleolítico Inferior (Acheulense) em níveis intermédios e da base do terraço 
mas Paleolítico Médio inicial em níveis do topo; T5 (+5 a 34 m; 135 a 73 ka), Pa-
leolítico Médio (Mustierense); T6 (+3 a 14 m; 62 a 32 ka), Paleolítico Médio final 
(Mustierense final); Areias da Carregueira (areias eólicas) e coevos coluviões (+3 a 
ca. 100 m; 32 a 12 ka), Paleolítico Superior a Epipaleolítico; e o enchimento da 
planície aluvial (+2 a 8 m; ca. 12 ka a actual), Mesolítico e indústrias mais recen-
tes. As sínteses mais recentes sobre as indústrias paleolíticas associadas aos terraços 
da região foram feitas por Oosterbeck et al. (2010), Cunha-Ribeiro (2011, 2013), 
Cunha et al. (2012, 2017) e Cura (2014).

No Baixo Tejo, de acordo com os dados atualmente disponíveis, as indústrias 
Acheulenses ocorrem em níveis estratigráficos basais e intermédios do terraço T4, 
que por datação corresponderão ao MIS9 a parte do MIS6 (ca de 340 ka a ca. 180 
ka), sendo depois substituídas por indústrias do Paleolítico Médio. Estas ocorrem 
também nos terraços T5 e T6 (abarcando um intervalo de ca. 180 ka a 32 ka), não 
parecendo ter sido condicionadas pelo período frio associado ao MIS6. Contudo, 
as indústrias do Paleolítico Médio são substituídas por indústrias do Paleolítico 
Superior quando as condições de clima frio e húmido (MIS3) são substituídas pelas 
condições de clima frio e seco, com ventos muito fortes (MIS2) (e.g. Roucoux et 
al., 2005, 2006; Dias et al., 2009; Cunha et al., 2012, 2015).

3. Investigação a desenvolver futuramente
No âmbito da Geomorfologia e da Sedimentologia, falta um estudo mais de-

talhado na área do vale inferior do Tejo, principalmente a jusante do paralelo de 
Muge. Será prioritário: 

- O reconhecimento geomorfológico das escadarias de terraços situadas para
jusante de Muge, bem como dos vales afluentes do rio Tejo, nomeadamente do rio 
Sorraia. O levantamento dos perfis longitudinais e da elevação dos terraços acima 
do leito atual constituem a primeira abordagem metodológica para a correlacionar 
no sentido longitudinal as escadarias de terraços e detetar eventuais deformações 
tectónicas. Divergência da escadaria de terraços para montante sugere levantamen-
to tectónico diferencial entre as áreas a montante e a jusante da bacia hidrográfica 
e consequente diferente separação vertical entre os diferentes níveis de terraço.

- Uma caraterização da sedimentologia dos terraços, para que se possam funda-
mentar reconstituições paleogeográficas do Tejo durante o Plistocénico.

- Datar os intervalos de agradação registados nos terraços mais altos (T3, T2
e T1), preferencialmente por ressonância paramagnética electrónica (Electron spin 
resonance - ESR); atendendo às habituais altas taxas de dose ambiental, este método 
permitiria obter datações credíveis de depósitos do Tejo com idades entre cerca de 
300 ka e 4 Ma. A datação por nuclídeos cosmogénicos (CRN; usando os isótopos 
10Be e 26Al) permitiria também datar depósitos siliciclásticos com idades entre cerca 
de 400 ka a 5 Ma (e.g. Yuan et al., 2011; este método é, pois, aplicável à datação 
dos terraços mais antigos no Baixo Tejo (T3, T2 e T1), bem como aos depósitos da 
unidade sedimentar culminante (SLD13).

No âmbito da Arqueologia, é crucial aprofundar o estudo arqueológico dos 
sítios associados aos terraços (melhorando a caracterização tecno-funcional dos ma-
teriais líticos) e prospetar novos sítios nestes terraços, em particular os associados 
à base do T4 (com escassos artefactos, bem como no topo do terraço T4, em que 
ocorre uma substituição por indústrias do Paleolítico Médio, ainda insuficiente-
mente caracterizadas). Também seria relevante desenvolver campanhas de prospe-
ção conducentes a identificar artefactos em terraços mais antigos, nomeadamente 
no terraço T3 e nos terraços mais recentes como o T5, com obtenção de novas 

Vila Velha de Rodão_
Feia/Remédios

Troço Ia

CUNHA et al. (2008)

Arneiro
Vilas Ruivas

Troço Ib

CUNHA et al. (2012)

Gavião-Chamusca

Troços III e IVa
MARTINS et al. (2009)

ROSINA et al. (2014)

V. N. Barquinha,
rios Bezelga/Nabão

Troço IVa
MARTINS et al. (2010b)

ROSINA et al. (2014)

Síntese das
indústrias
líticas nos

Troços I a IV

Form. Falagueira (P)

3,7 a 1,8? Ma

(Placenc.-Gelasiano)

+160 a 262 m

Form. Falagueira (P)

3,7 a 1,8? Ma

(Placenc.-Gelasiano)

+220 m ?

Form. Almeirim e
Form. Ulme (P)

3,7 a 1,8? Ma

+142 a 210 m

Form. Almeirim (P)

3,7 a 1,8? Ma

(Placenc.-Gelasiano)

+162 m

Não encontradas

Terraço de Monte 
do Pinhal (T1)

(Calabriano ?)

+114 a 180 m

Leque aluvial e 
terraço rochoso (T1) 

em quartzitos 

+153 m

Terraço T1

~903 ka (ESR)

(Calabriano ?)

+84 a 164 m

Terraço T1

não datado

(Calabriano ?)

+124 m

Não encontradas

Terraço de Monte 
da Charneca (T2)

(Plistocénico Médio?)

+87 a 150 m

Terraço T2
não datado

(Plistocénico Médio?)

+108 m

Terraço T2
não datado

(Plistocénico Médio?)

+57 a 112 m

Terraço T2
não datado

(Plistocénico Médio?)

+92 m

Não encontradas

Terraço T3
não datado

(Plistocénico Médio?)

+67 a 113 m

Terraço T3
não datado

(Plistocénico Médio?)

+78 m

Terraço do Pego (T3)

~405 e 461 ka (ESR)

(Plistocénico Médio)

+43 a 73 m

Terraço T3

>310 ka (IRSL)

(Plistocénico Médio)

+57 m

Não encontradas

Terraço de Monte 
do Famaco (T4)

>280ka (prov.340 ka)
 a 

>135ka (prov.154 ka)

(Plistocénico 
Médio-Superior)

+40 a 55 m

Terraço do Arneiro
(T4)

>280ka (prov.340 ka)
 a 

>135ka (prov.154 ka)

(Plistocénico 
Médio-Superior)

+48 m

Terraço da Atalaia 
(T4)

ca. 340 a 154 ka

(Plistocénico 
Médio-Superior)

+26 a 50 m

Terraço da Atalaia 
(T4)

>190 a 154 ka

(Plistocénico 
Médio-Superior)

+37 m

Paleolítico Inferior
(Acheulense) na 

base e níveis 
intermédios;

Monte do Famaco,
Fonte da Moita,

Rib. Ponte Pedra 
(base);

VF1 e VF8,
---------------------
Paleolítico Médio 
inicial no topo; 
Pegos do Tejo

Vila Velha de Rodão_
Feia/Remédios

Troço Ia

CUNHA et al (2008)

Arneiro

Vilas Ruivas

Troço Ib

CUNHA et al (2012)

Gavião-Chamusca

Troços III e IVa
MARTINS et al (2009)

ROSINA et al (2014)

V. N. Barquinha,
rios Bezelga/Nabão

Troço IVa
MARTINS et al (2010b)

ROSINA et al (2014)

Síntese das
indústrias

líticas
nos

Troços I a IV

Terraço da
Sra. da Alagada (T5)

135 a 73 ka

(Plistocénico
Superior)

+22 a 34 m

Terraço T5

113 a 78 ka)

(Plistocénico
Superior)

+18 m

Terraço do
Entroncamento (T5)

~125 a 76 ka

(Plistocénico
Superior)

+5 a 28 m

Terraço do 
Entroncamento (T5)

~125 a 90 ka

(Plistocénico 
Superior)

+16 m

Paleolítico Médio 
(Mustierense);
Sra. Alagada, 

Vilas Ruivas (T5), 
Rib. Ponte 

da Pedra (T5),
Sto. Antão do Tojal, 

Conceição; 
VF3

Terraço da 
Foz do Enxarrique 

(T6)
39 a 32 ka

(Plistocénico
 Superior)

+14 m

Depósitos aluviais e 
Terraço T6

62 a 32 ka

(Plistocénico 
Superior)

+10 m

Terraço da 
Azinhaga (T6)

51 a 39 ka

(Plistocénico
 Superior)

+3 m a 10 m

Terraço 
da Azinhaga (T6)

62 a 30 ka

(Plistocénico 
Superior)

+10 m

Paleolítico Médio 
final

(Mustierense final)
Foz do Enxarique,

Tapada 
do Montinho,

Santa Cita

Coluviões

(Plistocénico 
Superior)

Coluviões e areias 
eólicas

32 a 12 ka;

(Plistocénico
 Superior)

Coluviões e areias
eólicas

32 a 12 ka;

(Plistocénico
Superior)

Coluviões e areias 
eólicas

30 a 12 ka;

(Plistocénico 
Superior)

Paleolítico 
Superior a 

Epipaleolítico 

Tapada 
do Montinho,

Rib. Ponte 
da Pedra, 
Santa Cita

Enchimento da 
planície aluvial

(Plistocénico final – 
Holocénico)

+8 a 0 m

Planície aluvial e
areias locais eólicas

(Plistocénico final – 
Holocénico)

+7 m

Enchimento da 
planície aluvial

(Plistocénico final – 
Holocénico)

+2 m

Enchimento da 
planície aluvial

(Plistocénico final – 
Holocénico)

+2 m

Mesolítico e 
indústrias mais 

recentes
(vários sítios)
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3. Investigação a desenvolver futuramente
No âmbito da Geomorfologia e da Sedimentologia, falta um estudo mais de-

talhado na área do vale inferior do Tejo, principalmente a jusante do paralelo de 
Muge. Será prioritário: 

- O reconhecimento geomorfológico das escadarias de terraços situadas para 
jusante de Muge, bem como dos vales afluentes do rio Tejo, nomeadamente do rio 
Sorraia. O levantamento dos perfis longitudinais e da elevação dos terraços acima 
do leito atual constituem a primeira abordagem metodológica para a correlacionar 
no sentido longitudinal as escadarias de terraços e detetar eventuais deformações 
tectónicas. Divergência da escadaria de terraços para montante sugere levantamen-
to tectónico diferencial entre as áreas a montante e a jusante da bacia hidrográfica 
e consequente diferente separação vertical entre os diferentes níveis de terraço.

- Uma caraterização da sedimentologia dos terraços, para que se possam funda-
mentar reconstituições paleogeográficas do Tejo durante o Plistocénico.

- Datar os intervalos de agradação registados nos terraços mais altos (T3, T2
e T1), preferencialmente por ressonância paramagnética electrónica (Electron spin
resonance - ESR); atendendo às habituais altas taxas de dose ambiental, este método
permitiria obter datações credíveis de depósitos do Tejo com idades entre cerca de
300 ka e 4 Ma. A datação por nuclídeos cosmogénicos (CRN; usando os isótopos
10Be e 26Al) permitiria também datar depósitos siliciclásticos com idades entre cerca
de 400 ka a 5 Ma (e.g. Yuan et al., 2011; este método é, pois, aplicável à datação
dos terraços mais antigos no Baixo Tejo (T3, T2 e T1), bem como aos depósitos da
unidade sedimentar culminante (SLD13).

No âmbito da Arqueologia, é crucial aprofundar o estudo arqueológico dos 
sítios associados aos terraços (melhorando a caracterização tecno-funcional dos ma-
teriais líticos) e prospetar novos sítios nestes terraços, em particular os associados 
à base do T4 (com escassos artefactos, bem como no topo do terraço T4, em que 
ocorre uma substituição por indústrias do Paleolítico Médio, ainda insuficiente-
mente caracterizadas). Também seria relevante desenvolver campanhas de prospe-
ção conducentes a identificar artefactos em terraços mais antigos, nomeadamente 
no terraço T3 e nos terraços mais recentes como o T5, com obtenção de novas 
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Feia/Remédios

Troço Ia

CUNHA et al. (2008)

Arneiro
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Troço Ib

CUNHA et al. (2012)
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Troços III e IVa
MARTINS et al. (2009)

ROSINA et al. (2014)

V. N. Barquinha,
rios Bezelga/Nabão

Troço IVa
MARTINS et al. (2010b)

ROSINA et al. (2014)

Síntese das
indústrias
líticas nos

Troços I a IV

Form. Falagueira (P) 

3,7 a 1,8? Ma

(Placenc.-Gelasiano)

+160 a 262 m

Form. Falagueira (P)

3,7 a 1,8? Ma

(Placenc.-Gelasiano)

+220 m ?

Form. Almeirim e 
Form. Ulme (P)

3,7 a 1,8? Ma

+142 a 210 m

Form. Almeirim (P)

3,7 a 1,8? Ma

(Placenc.-Gelasiano)

+162 m

Não encontradas

Terraço de Monte 
do Pinhal (T1)

(Calabriano ?)

+114 a 180 m

Leque aluvial e 
terraço rochoso (T1) 

em quartzitos 

+153 m

Terraço T1

~903 ka (ESR)

(Calabriano ?)

+84 a 164 m

Terraço T1

não datado

(Calabriano ?)

+124 m

Não encontradas

Terraço de Monte 
da Charneca (T2)

(Plistocénico Médio?)

+87 a 150 m

Terraço T2
não datado

(Plistocénico Médio?)

+108 m

Terraço T2
não datado

(Plistocénico Médio?)

+57 a 112 m

Terraço T2
não datado

(Plistocénico Médio?)

+92 m

Não encontradas

Terraço T3
não datado

(Plistocénico Médio?)

+67 a 113 m

Terraço T3
não datado

(Plistocénico Médio?)

+78 m

Terraço do Pego (T3)

~405 e 461 ka (ESR)

(Plistocénico Médio)

+43 a 73 m

Terraço T3

>310 ka (IRSL)

(Plistocénico Médio)

+57 m

Não encontradas

Terraço de Monte 
do Famaco (T4)

>280ka (prov.340 ka)
 a 

>135ka (prov.154 ka)

(Plistocénico 
Médio-Superior)

+40 a 55 m

Terraço do Arneiro 
(T4)

>280ka (prov.340 ka)
 a 

>135ka (prov.154 ka)

(Plistocénico 
Médio-Superior)

+48 m

Terraço da Atalaia 
(T4)

ca. 340 a 154 ka

(Plistocénico 
Médio-Superior)

+26 a 50 m

Terraço da Atalaia 
(T4)

>190 a 154 ka

(Plistocénico 
Médio-Superior)

+37 m

Paleolítico Inferior
(Acheulense) na 

base e níveis 
intermédios;

Monte do Famaco,
Fonte da Moita,

Rib. Ponte Pedra 
(base);

VF1 e VF8,
---------------------
Paleolítico Médio 
inicial no topo; 
Pegos do Tejo

Vila Velha de Rodão_
Feia/Remédios

Troço Ia

CUNHA et al (2008)

Arneiro

Vilas Ruivas

Troço Ib

CUNHA et al (2012)

Gavião-Chamusca

Troços III e IVa
MARTINS et al (2009)

ROSINA et al (2014)

V. N. Barquinha,
rios Bezelga/Nabão

Troço IVa
MARTINS et al (2010b)

ROSINA et al (2014)

Síntese das
indústrias

líticas
nos

Troços I a IV

Terraço da 
Sra. da Alagada (T5)

135 a 73 ka

(Plistocénico 
Superior)

+22 a 34 m

Terraço T5

113 a 78 ka)

(Plistocénico 
Superior)

+18 m

Terraço do 
Entroncamento (T5)

~125 a 76 ka

(Plistocénico 
Superior)

+5 a 28 m

Terraço do 
Entroncamento (T5)

~125 a 90 ka

(Plistocénico 
Superior)

+16 m

Paleolítico Médio 
(Mustierense);
Sra. Alagada, 

Vilas Ruivas (T5), 
Rib. Ponte 

da Pedra (T5), 
Sto. Antão do Tojal, 

Conceição; 
VF3

Terraço da 
Foz do Enxarrique 

(T6)
39 a 32 ka

(Plistocénico
 Superior)

+14 m

Depósitos aluviais e 
Terraço T6

62 a 32 ka

(Plistocénico 
Superior)

+10 m

Terraço da 
Azinhaga (T6)

51 a 39 ka

(Plistocénico
 Superior)

+3 m a 10 m

Terraço 
da Azinhaga (T6)

62 a 30 ka

(Plistocénico 
Superior)

+10 m

Paleolítico Médio 
final

(Mustierense final)
Foz do Enxarique,

Tapada 
do Montinho,

Santa Cita

Coluviões

(Plistocénico 
Superior)

Coluviões e areias 
eólicas

32 a 12 ka;

(Plistocénico
 Superior)

Coluviões e areias 
eólicas

32 a 12 ka;

(Plistocénico
Superior)

Coluviões e areias 
eólicas

30 a 12 ka;

(Plistocénico 
Superior)

Paleolítico 
Superior a 

Epipaleolítico 

Tapada 
do Montinho,

Rib. Ponte 
da Pedra, 
Santa Cita

Enchimento da 
planície aluvial

(Plistocénico final – 
Holocénico)

+8 a 0 m

Planície aluvial e 
areias locais eólicas 

(Plistocénico final – 
Holocénico)

+7 m

Enchimento da 
planície aluvial

(Plistocénico final – 
Holocénico)

+2 m

Enchimento da 
planície aluvial

(Plistocénico final – 
Holocénico)

+2 m

Mesolítico e 
indústrias mais 

recentes
(vários sítios)

Quadro 1. Síntese dos principais atributos geológicos, geomorfológicos e arqueológicos da unidade sedimentar culminante e das sequências de terraço dos troços I a IVa do sector português do vale do Tejo (Ródão à Chamusca) e 
de alguns afluentes, com indicação da elevação (a.r.b.) e da idade.
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datações absolutas. Importa continuar os trabalhos de prospeção arqueológica, 
realizados desde 2016 pelo Centro Português de Geo-História e Pré-História, para 
a elaboração das cartas arqueológicas dos concelhos da Golegã e da Chamusca. 

Será importante também a realização de novos trabalhos nos vales de alguns 
dos seus tributários, nomeadamente na zona de Santo Antão do Tojal, no vale do 
Trancão. A realização de datações absolutas e de trabalhos de escavação e prospe-
ção na zona onde foram encontrados os ossos de Elephas antiquus permitirão obter 
novos dados acerca das faunas e das ocupações humanas na zona e a sua relação 
geoarqueológica com os terraços do rio Trancão.

Na Foz do Enxarrique aguarda-se que a construção de um centro de interpre-
tação, permitirá a realização de novos trabalhos no sítio. A conclusão do estudo 
adequado dos materiais líticos é em particular importante para se compreender a 
sua ocupação.

Outra abordagem interessante seria a promoção do estudo de coleções de 
artefactos do Paleolítico existentes em museus, para se tentar melhorar se tentar 
apurar a sua proveniência geográfica e o respetivo posicionamento litostratigráfico.

Os novos estudos de sítios arqueológicos devem ser conduzidos numa aborda-
gem geoarqueológica, desenvolvidos por equipas multidisciplinares que integrem 
arqueólogos (com formação em tecnologia lítica e traceologia), sedimentólogos, 
geomorfólogos e especialistas de datação absoluta.

A correlação dos resultados a obter com realidades bem melhor conhecidas em 
outras áreas da Ibéria, no NW da Europa e nas regiões da Europa Meridional per-
mitirá entender melhor entre estas diversas áreas em diversos momentos da pré-
-história antiga. Tentando esclarecendo a variabilidade comportamental e cultural
na exploração dos diversos ambientes terrestres em distintos períodos climáticos
a diferente tecno-funcionalidade das suas indústrias líticas, bem como o eventual
grau de condicionamento exercido pelas litologias disponíveis.

4. Conclusões
No quadro das ocupações humanas do Plistocénico Médio reconhecidas nos

terraços do Tejo, em Portugal, a generalidade dos sítios aqui mencionados em 

pormenor, contidos em depósitos sedimentares do terraço T4 e com uma cronolo-
gia dos ca. 335 ka aos ca. 155 ka, pertencem ao Paleolítico Inferior. É por demais 
evidente a variabilidade das indústrias líticas exumadas em tais contextos. Desde 
sítios com bifaces e machados de mão, como os de Monte Famaco e Vale do Forno 
(VF1, VF8 e VF3), aos com bifaces mas sem machados de mão, como sucede em 
Castelo Velho, até aos sítios da Fonte da Moita e da Ribeira da Ponte da Pedra, 
onde prevalecem indústrias ricas em seixos talhados e com raras peças bifaciais, a 
realidade é por demais diversificada.

De acordo com os dados disponíveis, independentemente do muito que ain-
da falta fazer e que é preciso conhecer, a interpretação desta variabilidade deve 
abandonar as perspectivas tradicionais, baseadas na evolução unilinear destas 
indústrias, em grande parte estruturada em torno da morfotipologia dos seus mais 
característicos artefactos, os bifaces. Em alternativa, dever-se-á procurar encontrar 
outras explicações para esta manifesta variabilidade, não deixando de ter em conta 
a própria conservação diferenciada dos conjuntos estudados. Apostando numa 
adequada contextualização dos materiais a estudar, haverá que reforçar a precisão 
da sua cronologia, determinar o seu enquadramento paleoambiental e a associação 
a distintas estratégias de exploração dos recursos bióticos e abióticos disponíveis, 
vislumbrando nas estratégias comportamentais associadas eventuais razões jus-
tificativas para tal diversidade. Sem naturalmente descartar também eventuais 
explicações de cariz cultural para a sua afirmação.

Tais objectivos não podem ser dissociados da realização de novas investigações, 
incluindo o desenvolvimento de prospecções, eventuais escavações, obtenção de 
novas datações absolutas e o estudo técnico-funcional de novas e velhas colecções 
de artefactos líticos, num processo que não é possível dissociar de uma investiga-
ção multidisciplinar, onde a componente geoarqueológica e o estudo dos terraços 
fluviais terão, necessariamente, um destaque particular.

A correlação dos resultados já conhecidos e a obter no futuro com a realidade de 
outras regiões e com outros contextos também conhecidos na região, como é o caso 
dos recentes achados em cavidades cársicas não deixará de enriquecer a discussão 
em torno da variabilidade dos dados conhecidos. Essa mesma situação será natu-
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ralmente reforçada no âmbito do Paleolítico Médio, onde são bem mais numerosos 
os achados efectuados em cavidades cársicas da região, o que permitirá melhor 
completar o estudo dos vestígios coevos encontrados nas escadarias de terraços do 
Baixo Tejo. Dispersos, aliás, por uma área geograficamente alargada, desde Vila 
Velha de Ródão até à zona do estuário, incluindo mesmo a ocupação de algumas 
bacias subsidiárias do próprio Tejo e de contextos topográficos e ecológicos tam-
bém entre si muito diferenciados.
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